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APRESENTAÇÃO

O e-book “O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação” aglutina não apenas 
as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios que se 
erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de midiatização, 
pela fragmentação do vínculo social, pela dificuldade de convivência e compreensão de 
pontos de vista contraditórios, pelo império das narrativas em detrimento dos fatos, pela 
recusa à efemeridade da ciência, pela vigilância e punição do contrário, pela dessincronia 
entre ética e estética, etc.

Os avanços tecnológicos, fundamentais ao desenvolvimento da sociedade, dos 
Estado-nação, dos sujeitos e organizações, portam aporias que devem ser postas na mesa 
para um tipo de “acerto de contas” que minimize seus efeitos nocivos e potencialize os 
benefícios que proporcionam ao planeta, sobretudo aos países que primam pela democracia 
e não flertam com regimes totalitários que ainda existem, como o comunismo. 

O tempo de incertezas e dramaticidade pelo qual o mundo passa é a ribalta na 
qual esta obra foi pensada: reunir pesquisadores de diferentes áreas para jogar luz ao 
imaginário da Comunicação diante da violência simbólica produzida por variados espectros 
ideológicos que se capilariza em ambientes on-line e off-line, criando verdadeiras trincheiras 
que solapam as alteridades, obstaculizam a coabitação e ferem a dignidade humana, aquela 
que não tem classe, etnia, religião, sexo, que é “humanamente humana”, que tipifica cada 
sujeito que habita o planeta em sua singularidade e todos os habitantes da terra-mundo. 

Esta obra se constitui de artigos que abarcam estudos interdisciplinares sobre distintos 
objetos da Comunicação, aprofundando em teorias, estratégias, análises, metodologias e 
processos que propõem mudanças de direção, reformulações e ressemantizações para um 
campo que se encontra em permanente dialética e é essencialmente dialógico. 

A Comunicação, nos múltiplos sentidos constituídos pelos autores de cada um dos 
17 artigos deste e-book, é uma grande obra que ainda está construção, sempre investida 
de magia, mágica e imaginários. 

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Este trabalho apresenta uma 
pesquisa provocada por demandas comunitárias 
quanto à suposta necessidade de alternativas 
concernentes à produção midiática sobre 
bairros populares de Salvador/Bahia/Brasil, 
que destaca prioritariamente estereótipos e 
situações que estigmatizam a imagem dessas 
localidades. Tendo como participantes da 
pesquisa, graduandos, graduados e pós-
graduados domiciliados nessas localidades e 
que entenderam ser o método da pesquisa-ação-
participativa o mais apropriado ao enfrentamento 
deste problema, haja vista se pautar no desejo 
de transformação, se valendo do dinamismo 
dos sujeitos participantes do projeto, e, nesse 
caso assentado na articulação ensino/pesquisa/
extensão, o que favoreceu propostas formativas, 
apontando para o potencial da “Formação de 
Pesquisadores de/em Contextos Comunitários”, 
a partir da compreensão de que o objetivo da 
pesquisa não deveria buscar transformação da 
mídia televisiva, fundada na razão instrumental 
capitalista, e, sim focar no dinamismo dos sujeitos 
que buscam alternativas de subversão, portanto 
em nível local, através de atuação diante das 
problemáticas cotidianas das suas comunidades.
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CONTEMPORARY TECHNOLOGIES AND IMAGE PRODUCTION: RESEARCH 
AND TRANSFORMATION WITH SUBJECTS OF POPULAR NEIGHBORHOODS

ABSTRACT: This workshop aims to explore the potential of Information and Communication 
Technologies - ICT, specifically of images captured from digital cameras, to develop self-
esteem and empowerment of older people, bringing the retirement of the analog camera, 
with its limited resources considered as a metaphor for this age group, when presented to 
retirement, or reach a stage of existence suggested by the Brazilian society as unproductive. 
With this work we see how the acquisition of new skills and techniques to use digital 
cameras and, necessarily, the contact with the computer has represented new horizons for 
these students and use of your time, combining the experience of life and enhances the 
empowerment of this group, now in contact with ICT as cameras, cell phone, computer, etc. 
This activity has provided new momentum of life, family relationships and, consequently, the 
desired increase in self-esteem of the elderly.
KEYWORDS: Image Production, Community, Action Research, Development & Innovation, 
Researcher training.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo é fruto do processo de pesquisa que vem sendo desenvolvido com 

membros do grupo de pesquisa Tecnologias, Inovação Pedagógica e Mobilização Social 
pela Educação – TIPEMSE, da Universidade do Estado da Bahia – (UNEB), com vistas à 
formação de pesquisadores de contextos comunitários, tendo como diferencial deste grupo 
o estreito relacionamento com comunidades vulnerabilizadas. 

Para isto, o TIPEMSE tem por prática agregar sujeitos residentes em bairros 
populares em seu corpo de membros, tendo como pretensão a formação de agentes sociais 
através do envolvimento com pesquisas qualitativas desenvolvidas a partir de processos de 
extensão  universitária, numa perspectiva de termos sujeitos das comunidades participantes 
de pesquisas e pesquisadores envolvidos em ações de transformações nas comunidades, 
trabalhando em processos coletivos colaborativos, através de Pesquisa-Ação.

Nesta perspectiva, este grupo transita entre a universidade e as comunidades, 
pautando-se no compromisso de transformação individual e/ou coletivo, a partir das 
discussões sobre problemas locais apresentados por sujeitos destes contextos comunitários, 
sendo que um destes problemas vivenciados por residentes de bairros populares é sentir a 
consequência da construção estereotipada produzida pela grande mídia a respeito de suas 
localidades e residentes, o que termina por fortalecer e reproduzir, via consumo massivo, 
tais estereótipos, podendo gerar preconceitos. 

Em vista disso, esse projeto se estrutura com a assunção desses participantes, 
assumindo o papel de agentes sociais para atuarem nas comunidades ou em espaços 
de instituições formais e não formais, através dos seus projetos, ou projetos institucionais 
desenvolvidos pelo grupo, como o Projeto UNEB Parque, que é um exercício de 
transformação de espaço público, a exemplo de escolas e da universidade, tendo esse 
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local de lazer para crianças e os seus familiares, sendo executado desde 2011, tornando-
se uma pesquisa-ação, em cujo processo ocorre uma formação de pesquisadores, que 
vivenciam todo transcorrer do processo de pesquisa na prática.

Sendo que, o Projeto UNEB Parque, que se constituiu como um projeto-piloto para 
formação dos pesquisadores no grupo de pesquisa, surgiu a partir da inquietação a respeito 
da garantia da preservação do direito de brincar livre das crianças, direito este ameaçado 
devido, dentre outros fatores, à falta de espaço público apropriado para essa prática e à 
imagem da violência generalizada na sociedade.

Nesse sentido, o propósito do TIPEMSE é ampliar a formação de pesquisadores 
oriundos de contextos comunitários, com vistas à utilização de abordagens participativas, 
organizando vivências através de pesquisas, extensão universitária e estágio de graduação, 
proporcionando aos pesquisadores em formação a oportunidade de terem vivências 
comunitárias, refletindo criticamente sobre problemáticas desses espaços e participar 
de dinâmicas de intervenções nestes contextos de seus pertencimentos, experienciando 
as teorias estudadas na prática, e, a partir da prática, criarem elaborações e reflexões 
fundamentadas em métodos participativos, numa articulação com o ensino, a pesquisa e  a 
extensão universitária. Como ressaltou Bosco Pinto:

A ação de uma comunidade sobre sua realidade objetiva condiciona seu 
pensamento sobre essa realidade; por sua vez, esse pensamento elabora 
conhecimento - ideológico e científico - expressado em formas linguísticas, 
através das quais o povo comunica seu pensamento; finalmente este 
pensamento comunicado vem orientar a ação (p. 97-98)

Portanto, os nossos projetos surgem a partir de inquietações reais que emanam das 
vivências em comunidades, as quais são trazidas para discussão no grupo de pesquisa, de 
modo que possam ser melhor elaboradas em um processo coletivo participativo, tomando 
forma de um problema a ser pesquisado pelos membros com maior afinidade a respeito 
com a temática envolvida e que tenham formação condizente para iniciar um processo de 
discussão e, a partir desse movimento, realizar uma caminhada em busca de aprofundar 
conhecimento a respeito do problema em elaboração com vistas a desenvolver ações e 
subversões possíveis.

Assim, esse grupo vem garimpando, além de problemas, potenciais belezas locais, 
mostrando a criatividade e dinamismo dos sujeitos que vivem em bairros populares, 
podendo assim, apresentar em mídias alternativas aspectos de grande relevância nestes 
lugares. Aspectos invisibilizados pela grande mídia, por um processo de escolha editorial 
que faz um culto à ideologização de estereótipos e violência, como se esse estigma fosse o 
único aspecto apresentado pelos bairros populares e muitas vezes favorecendo a imagem 
de que apenas nessas localidades acontecem esses tipos de problema.

Então, considerando que a vulnerabilidade constituída nessas localidades, entre 
outras,  ocorrem pela  falta de garantia do cumprimento das leis que promulgam direitos 
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básicos como Lazer, Segurança, Saúde e Educação, se estabelecem como a maior 
violência que ocorre nesses espaços e que podem gerar tantas outras. Assim, as variedades 
de problemas que atingem essa população, que raras vezes tem vez e voz em veículos 
que abordem suas problemáticas com um viés de busca de solução, podem se tornar um 
campo fecundo para os processos formativos da universidade, a partir de suas pesquisas 
e extensão. 

Portanto, aspectos destas comunidades, retratados como uma realidade 
apresentada na perspectiva de sujeitos nelas residentes e participantes deste grupo de 
pesquisa tornam-se objetos de estudo do coletivo, considerando que este “coletivo” se 
constitui por uma amostra, uma minoria que se agrega à busca de alternativas locais para 
resolução de problemas a partir do reconhecimento, dinamismo e atuação dos sujeitos 
participantes do grupo para propor o desencadeamento de processos de pesquisa sempre 
vinculados à ação reflexão, sistematização e ação.

2 | 	TECNOLOGIAS, DESENVOLVIMENTO, INOVAÇÃO E NEGAÇÃO DE 
DIREITOS

Nessa nossa caminhada buscamos explorar o potencial das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC) para facilitação desse processo, a partir do 
reconhecimento do potencial dessas tecnologias pelos participantes do grupo de pesquisa, 
que vão intencional e paulatinamente, incorporando essas TDCI às suas técnicas e práticas 
com vistas às atuações comunitárias e transformações desejadas, considerando ser este 
um dos meios possíveis e eficazes para ampliação dos acessos para os agentes desses 
contextos. Nesta acepção nos pautamos em Lima Jr (2003) que explica:

(...) técnica tem a ver com arte, criação, intervenção humana e com 
transformação. Tecnologia, em decorrência, refere-se a esse processo 
produtivo, criativo e transformativo. Como já o afirmara Marx (1978), sobre 
o trabalho humano, o ser humano ao criar artifícios materiais e imateriais 
para atuar no seu meio, transformando-o, transforma, também, a si mesmo, 
ressignificando seu contexto e se ressignificando com ele (p. 13). 

Em outras palavras os agentes sociotécnicos de nossos tempos, tendo sido 
potencializados pelo desenvolvimento tecnológico, na medida de sua  criação tem por 
visada favorecer mais e mais desenvolvimento. Portanto, as tecnologias digitais, cuja 
lógica imita particularidades da mente humana, tem como característica potencializar 
desenvolvimento e inovação de forma exponencial, conforme vai sendo desenvolvida, 
ampliando assim, possibilidade de produção nas mais diversas áreas, tendo grande ênfase 
na área de comunicação e geração de conhecimento, favorecendo ingressos antes nunca 
imaginado, mesmo para as classes sociais economicamente menos favorecidas, fator que 
não podemos perder de vista. 
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Essa possibilidade de produção se ampliou de forma significativa,  beneficiada por 
este desenvolvimento tecnológico digital, inteligente e criativo que favorece um novo jogo 
de poder, sendo um convite às participações antes mais rigidamente inviabilizadas. Assim, 
o olhar para esse tipo de desenvolvimento e possibilidades vêm apontando para acessos 
que podem ser tomados como brechas a serem exploradas, e a partir dessas brechas se 
perceberem condições para melhoria da qualidade de vida da população.

Contudo, a participação nesse jogo possui regras que precisam ser reconhecidas 
e, para tal, um processo criativo transformativo  dos sujeitos numa caminhada para o 
empoderamento é uma trajetória importante, de modo a potencializar a compreensão desse 
jogo social que se fortaleceu com o desenvolvimento tecnológico. Para tanto, um processo 
educativo de interação com pares, pode ser um fator de relevância para transformações 
que esperamos esperamos, sendo portanto interessante consolidar um amalgama homem/
maquina, favorecido por uma formação mais aproximada da lógica de funcionamento 
dessas TDCI. Com efeito, Lima Jr (2003) reforça que

A tecnologia, portanto, para além de sua base material e do enfoque que 
a ciência moderna lhe conferiu, está ligada à idéia de processo criativo e 
transformativo. Isto, do ponto de vista da relação Educação-TCI, significa 
que, independentemente da presença do suporte material da comunicação/
informação (...), a compreensão mais aprofundada do significado da 
tecnologia traz para a educação escolar, em todos os seus aspectos, esta 
perspectiva criativa e de transformação (p. 15). 

Entretanto, suas peças, embora mais facilmente socializáveis, não o foram, tendo 
sido o desenvolvimento voltado para um processo de alto índice de acumulação nesta nova 
fase do sistema capitalista, haja vista que a inovação e o desenvolvimento, que poderia 
favorecer a justiça social, não encontraram vias para sua fruição senão para uma pequena 
parte da humanidade cada vez mais poderosa e respaldada pelas instituições e o próprio 
Estado. Como observa Prado,

(...) no alvorecer do século XXI, sabe-se que a capacidade de suprir as 
carências materiais do gênero humano se tornou enorme. Sabe-se também, 
porém, que essa capacidade tem sido empregada de maneira assimétrica, 
distorcida e mesmo muito perversa: se uma parcela pequena da população 
mundial, isto é, aquela parte que vive principalmente nos países de capitalismo 
desenvolvido, tem sido atendida exagerada e superfluamente, uma grande 
porção, isto é, aquela parte formada pelos “pobres” do mundo em geral, 
ainda vive em condições precárias, senão miseráveis. ( 2015, p. 02-03).

Nessa mesma vertente, Milton Santos, em sua magnífica obra “Por uma outra 
globalização” apresenta sua indignação com o sistema de perversidade que se instaura pelo 
mundo, fazendo uma análise crítica, mas também indicando sinais de esperança, apontando 
indícios para um processo de virada. Ele reflete sobre esse processo de globalização que 
nos é apresentado e o identifica como uma fábula, mas adverte que, na verdade, é uma 
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perversidade, todavia, apresenta possibilidades a serem exploradas. Santos adverte que 
devemos  observar o que vem ocorrendo com esse processo, informando que:

Na verdade, a perversidade deixa de se manifestar por fatos isolados, 
atribuídos a distorções da personalidade, para se estabelecer como um 
sistema. A nosso ver, a causa essencial da perversidade sistêmica é a 
instituição […] da competitividade como regra absoluta […]. O outro, seja ele 
empresa, instituição ou indivíduo, aparece como um obstáculo à realização 
dos fins de cada um e deve ser removido [...]. Junte-se a isso o processo 
de conformação da opinião pelas mídias, um dado importante no movimento 
de alienação trazido com a substituição do debate civilizatório pelo discurso 
único do mercado (SANTOS, 2010, p. 60).

Esse processo que não considera os homens em sua singularidade, necessidades 
ou direito, mas continua abarcando-o como uma engrenagem na conformação social, 
mesmo tendo passado por tão grande desenvolvimento tecnocientífico, que potencializou 
condições de, enfim, favorecer a justiça social, mostrou que, independente de qualquer 
aspecto já posto, existe uma falência crônica da ética e respeito ao homem, inclusive até a 
solidariedade, quando existe, constitui-se como disfarce para a conquista de mais e mais 
privilégios. 

Daí o ensinamento e o aprendizado de comportamentos dos quais estão 
ausentes objetivos finalísticos e éticos [...]. Para tudo isso, também contribui 
o estabelecimento do império do consumo [...]. Os papéis dominantes, 
legitimados pela ideologia e pela prática da competitividade, são a mentira, 
com o nome de segredo da marca; o engodo, com o nome de marketing; a 
dissimulação e o cinismo, com os nomes de tática e estratégia. E uma situação 
na qual se produz a glorificação da esperteza, negando a sinceridade, e a 
glorificação da avareza, negando a generosidade. Desse modo, o caminho 
fica aberto ao abandono das solidariedades e ao fim da ética, mas, também, 
da política. (SANTOS, 2010, p. 60-61)

Sendo assim, esse projeto de sociedade, favorece um clima de competitividade, até 
mesmo justificado pelo conceito de meritocracia, cujo vocábulo ao ser usado pela primeira 
vez pelo sociólogo inglês Michel Young, em um romance de 1958, se referia as profundas 
injustiças na sociedade fictícia apresentada em sua obra. Barbosa discute esse conceito 
apresentando sua ambiguidade, analisando que, no nível ideológico considera a avaliação 
dos indivíduos postulando que se trata de um conjunto de valores que favorece posições 
na sociedade a partir de seus méritos, de seus esforços e interesses, indicando que esse 
reconhecimento público da qualidade das realizações individuais é que determinam o 
posicionamento na sociedade, continuando, segundo ela,

A meritocracia pode ser interpretada a partir de duas dimensões: uma 
negativa e a outra afirmativa. Por exemplo, quando a meritocracia surge em 
nossas discussões políticas e organizacionais, ela aparece na essência de 
sua dimensão negativa. Ou seja, como um conjunto de valores que rejeita 
toda e qualquer forma de privilégio hereditário e corporativo e que valoriza 



 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação Capítulo 11 123

e avalia as pessoas independentemente de suas trajetórias e biografias 
sociais. Nessa sua dimensão negativa, a meritocracia não atribui importância 
a variáveis sociais como origem, posição social econômica e poder político no 
momento em que estamos pleiteando ou competindo por uma disposição, ou 
direito. Mas, por outro lado, afirmamos que o critério básico de organização 
social deve ser desempenho das pessoas, ou seja, o conjunto de talentos, 
habilidades e esforços de cada um, estamos falando da meritocracia em 
sua dimensão afirmativa. Nesse momento ela deixa de ser consensual.  
(BARBOSA, 1999, p. 22)

Afinal de contas, como desenvolver avaliações considerando méritos, sendo que 
as condições que envolvem diversas variáveis para formação dos sujeitos não são as 
mesmas, ressaltado, nem mesmo os direitos básicos são garantidos a cada sujeito? Então, 
como colocar todos em pé de igualdade em momento de disputa pelos espaços sociais, 
sabendo que a nova onda tecnológica tenha contemplado o desenvolvimento, mas este 
não tem sido bem administrado por quem a ele teve acesso, fazendo esses benefícios 
chegarem de maneira justa aos mais diversos sujeitos que deles precisam?

Logo, como considerar que os acessos são justificados por uma meritocracia? 
Portanto, diante de um sistema que se organiza a partir da negação de direitos e 
oportunidades, embora, respaldados em leis como sendo uma garantia, faz-se necessário 
investir politicamente para que essas leis de alguma forma sejam cumpridas e essas 
tecnologias que tem sido ponte para esse sistema de mudança e grande acumulação de 
renda e poder nas mãos de poucos, pode ser ponte para um sistema de mudança para 
garantia e acesso a direitos.

Nesse sentido, Santos indica que a natureza dessas tecnologias difere das 
tecnologias da era industrial que não permitia brechas para outros acessos se não 
para os donos dos meios de produção. Hoje com as tecnologias de comunicação, por 
exemplo, pequenos produtores de informação têm feito frente à grande mídia, se tornando 
concorrentes que mostraram possibilidades para mutações antes não vislumbradas. Ele 
nos adverte que:

A mesma materialidade, atualmente utilizada para construir um mundo 
confuso e perverso, pode vir a ser uma condição da construção de um mundo 
mais humano. Basta que se completem as duas grandes mutações ora em 
gestação: a mutação tecnológica e a mutação filosófica da espécie humana. 
A grande mutação tecnológica é dada com a emergência das técnicas 
da informação, as quais - ao contrário das técnicas das máquinas - são 
constitucionalmente divisíveis, flexíveis e dóceis, adaptáveis a todos os meios 
e culturas, ainda que seu uso perverso atual seja subordinado aos interesses 
dos grandes capitais. Mas, quando sua utilização for democratizada, essas 
técnicas doces estarão ao serviço do homem (SANTOS, 2003, p. 174).

Desta maneira, na nossa itinerância atuamos criticamente para desmistificar, pelo 
menos  em nível local, a imagem negativa da comunidade popular, isso foge aos estereótipos 
e padrões apresentados pela grande mídia, com as suas produções espetaculosas como 



 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação Capítulo 11 124

se assim fossem aquelas localidades e  seus moradores, criando fatos que seduzem 
audiência atraída pelo espetáculo da violência que se torna foco em detrimento de uma 
grande gama de outras particularidades.

Deste modo, os participantes do grupo são agentes de transformação, protagonistas 
de mudanças, tendo a missão de socializar saberes/fazeres de comunidades populares. 
Sendo assim, um dos princípios básicos é a participação, o convívio com estes locais, 
adentrando a realidade destes contextos, assumindo nesses locais um papel de ator/autor 
de processos coletivos de alterações.

3 | 	CAMINHOS ALTERNATIVOS À POSSIBILIDADES DE DIREITOS E IMAGEM 
Diante das inquietações quanto à necessidade de potencializar acessos formativos 

a membros de comunidade, com vistas à construção de alternativas de transformações 
e soluções de problemas locais, a partir de seus membros tornados pesquisadores, a 
orientação metodológica mais apropriada só poderia ser a Pesquisa-Ação, afinal, como 
advogado por Bosco-Pinto (2014):

O que se pretende com a pesquisa-ação é a transformação da sociedade, isto 
é, do objeto social, através da tomada de consciência dos interesses objetivos 
e da organização na ação. O objeto a transformar é o sistema de poder, as 
estruturas de poder e domínio. Por isso, afirmamos que a metodologia tem 
um conteúdo e um propósito político, não necessariamente partidário, mas 
irremediavelmente político. (p. 146)

Em nossa itinerância de pesquisa temos como necessidade desenvolver um 
processo que atue em busca de encontrar possíveis soluções para situações problemáticas, 
apontadas pelos sujeitos nelas envolvidos, e que passam a fazer parte do grupo de 
pesquisa, tornando-se desta forma um canal para entrada do coletivo de pesquisa em 
suas localidades, facilitando assim acessos, com vistas a modificar a situação que invocou 
o processo de transformação. Portanto, trazendo a clássica definição apresentada pelo 
professor Thiollent, pesquisa-ação é,

[...] um tipo de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e participantes representativos da situação 
ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. 
(THIOLLENT, 1985, p. 14).

Diante disso, a Pesquisa-Ação e Pesquisa Participativa têm em comum o propósito 
de permitir ou de facilitar experiências e a construção de conhecimentos compartilhados 
entre pesquisadores e membros ou atores implicados na situação observada, na qual, 
conjuntamente, são identificados problemas e propostas soluções ou ações de diversos 
tipos e alcance, respeitando critérios éticos aceitos pelas partes interessadas. (THIOLLENT, 
2008, p. 189). Sendo este o método estruturante do TIPEMSE.
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Por isso, as nossas ações/reflexões/ações são desenvolvidas em uma amálgama 
composta pela universidade e comunidade, portanto, num processo vivenciado 
cotidianamente, que nos une através de uma perspectiva de ação-participativa, sendo 
os envolvidos nas ações residentes em localidades focos dos problemas que adotamos 
para estudo e ação, e esses membros passam a ter uma cotidianidade na universidade, 
passando a ter um convívio, experiências universitárias, independentes de estar nela 
contratualizados.

Assim, organizamos encontros presenciais na universidade - UNEB, também em 
espaços do seu entorno, envolvendo outras cotidianidades como a das escolas, e ainda, 
dialogamos constantemente pelas redes sociais e alternativas tecnológicas, quando 
desenvolvemos pautas relativas aos problemas com os quais estamos envolvidos.

Logo, como ponto de partida para adentrarmos nas comunidades, buscamos nos 
relacionar com os seus moradores, independentes de assumirem o status de “liderança 
comunitária” ou não. E, assim, em contatos periódicos por um tempo prolongado, não 
correspondente necessariamente ao tempo institucional de início e conclusão de uma 
pesquisa, estreitamos laços com estes representantes da história e portadores de saber 
local que apresentam desejo de cultivar processos de transformações desenvolvidas de 
forma colaborativa e também individual. 

Desta forma, buscamos conhecer supostas demandas da comunidade, problemas 
que nos são apresentados com possibilidades de serem elaborados como problemas de 
pesquisa a ser estudados por um membro da comunidade local ou outro participante do 
grupo de pesquisa que apresente interesse e afinidade com a proposta. Nesta dinâmica, 
membros de comunidades em vulnerabilidade social, graduandos ou graduados, vão sendo 
agregados ao grupo de pesquisa. 

Por esse motivo, esses membros trazem saberes e experiências locais que são 
apresentados, discutidos problematizados de forma presencial ou a distância, utilizando 
Skype, Google Meet, Microsoft Teams, Zoom, Google Docs, WhatsApp e outros,  assim 
esses saberes são transmitidos aos membros do grupo, em uma expectativa de socialização 
de saberes, construindo caminhos e oportunidades para que os membros possam no seu 
tempo e interesse construindo condições de acessar a estas experiências, relativizando-as 
com as teorias estudadas. 

Todavia, nem sempre o caminho elaborativo dos sujeitos em nível do saber converge 
para a teorização, pois, há outros modos de composição simbólica e compreensiva que 
são valorizadas e acolhidas pelo grupo, considerando que  a teorização pode representar 
também uma coerção simbólica, o que buscamos evitar nesse nosso processo de atuação 
transformativa. Nessa dinâmica, projetos de pesquisa, estudos, diálogos, organização de 
eventos e atividades diversas vão sendo elaboradas, colaborativamente, pelo coletivo de 
representantes de comunidades diversas da cidade de Salvador/Bahia/Brasil, sendo que 
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alguns membros são um pouco mais envolvidos no processo, do que outros. E, ainda, os 
que apresentam sua colaboração de forma bastante esporádica. 

Contudo, como resultado finalístico não pode ser negado que os trabalhos 
desenvolvidos pelo TIPEMSE são realizados a muitas mãos. Sendo que esse grupo se 
organiza de forma horizontal e singular, sempre com a finalidade de articulação para suprir 
uma demanda específica ou mesmo multifacetada com uma forma de apresentação própria 
da localidade que a experiência, e que nos é apresentada por membros com vivência em 
relação à problemática. 

Dessa forma, tendo como proposta a formação de pesquisadores e/ou agentes sociais 
oriundos de contextos comunitários, o grupo se envolve na trajetória de pesquisa dos seus 
membros, o que é feito através de um processo de relacionamentos e acompanhamento 
contínuo com registros dessas itinerâncias em recursos como WhatsApp, áudio e vídeos, 
com diários de campo coletivos e individuais. 

Assim, a análise dos dados dessa vivência de formação também é realizada de 
forma colaborativa, tendo a participação de participantes do projeto, apresentando o 
parecer sobre a trajetória vivenciada, os reflexos dessa diante da situação problema que se 
desejou resolver, levantando resultados alcançados e apresentando em eventos, buscando 
outro patamar para o aperfeiçoamento dos pesquisadores em formação e interlocução para 
melhoria da itinerância do processo de pesquisa.

Além dessa formação, a partir da participação em projetos de pesquisa - como 
é o caso na participação do projeto UNEB Parque que busca o resgate visibilização e 
valorização dos jogos e brincadeiras tradicionais, ocupando para isso espaços públicos e 
envolvendo pais e familiares para reviver o prazer de brincar e assim cultivar essa prática 
em favor de seus filhos e crianças das comunidades, às quais pertencem, participando 
de estudos e experienciando aplicações de diversos instrumentos de produção de dados. 
Além das análises e sistematização desse processo de pesquisa, proporcionando uma 
formação para pesquisa, participando de uma delas e outras que são desenvolvidas do 
grupo – os membros também são preparados para organização de seus currículos lattes, 
sendo este um instrumento fundamental para o pesquisador. 

Sendo assim, para favorecer um lattes qualificado, os membros participam de 
organização de eventos científicos realizados pelo grupo,  organização de eventos de 
grupos parceiros, como também são orientados a participarem como ouvintes, publicam 
em eventos de forma individual ou colaborativo, em fontes diversas, sendo, ainda, 
orientados sobre a importância da publicação, com vistas a socializar diversas etapas de 
suas pesquisas. Além de ter acesso à pesquisadores/autores convidados pelo grupo para 
discussão de suas produções. Assim, cada um, a partir de seu dinamismo, possibilidades e 
disponibilidades vão se preparando para as seleções, com vistas a consolidar sua própria 
formação.
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4 | 	SUJEITOS E COMUNIDADES: RESULTADOS DE UM SABER E SABER-
FAZER 

Sendo assim, aqui, apresentamos vivências e reflexões concernentes à busca de 
redistribuição de direitos e a do reconhecimento recíproco dos agentes sociais que de fato 
convivem nas comunidades, favorecendo a produção de conhecimento sobre as mesmas. 
Isso porque, consideramos que o conhecimento vem a partir da experiência e do exercício 
reflexivo de saberes, portanto, o conhecimento autêntico sobre comunidades vai sendo 
construído gradativamente com os agentes que de fato convivem nessas localidades e 
vivenciam a sua cotidianidade, a sua realidade. Portanto, o diferencial dessa proposta são 
os sujeitos dela participantes que aqui caracterizamos nos apoiando em Bosco Pinto,

Não se trata de um sujeito exterior ao objeto de conhecimento, mas de um 
homem real, concreto, que no curso de sua existência e em função dela 
faz do universo - do qual é parte integrante - o objeto de seu pensamento e 
que transforma essa realidade objetiva em realidade pensada. Na atividade 
humana convergem no tempo e se unem ao pensamento, que dirige a ação 
do homem e é por ela estimulada, e do mundo exterior, dentro do qual e em 
função do qual o homem atua, seja para se adaptar ao mundo, seja para 
transformá-lo. (p, 99, 2014)

Nessa perspectiva, os membros do grupo buscam soluções e alternativas  possíveis, 
na tentativa de mobilizar um processo de transformação da sua realidade. E, também nas 
comunidades onde atuamos por acreditar que nossa atuação possa potencializar mudanças 
significativas no modo de pensar e atuar dos sujeitos que se envolvem com as propostas 
do grupo. Contudo, entendemos que essa alteração depende prioritariamente do desejo, 
envolvimento e dinâmica de cada sujeito participante do processo. 

 Então, no decorrer de todo o processo de estudo/formação/teórico/prática os 
participantes estão sempre envolvidos em desafios, sendo que um desses desafios é 
referente às problemáticas que estão implicados, incentivando-os a avaliar sobre o seu 
engajamento, a sua atuação/reflexão e ação nas comunidades e especialmente sobre 
os desejos individuais de pesquisa, problemas que os instigam, seus saberes e fazeres, 
tomando-os como ponto de partida de suas pesquisas, considerando suas itinerâncias e 
implicações com as causas que vão eleger para estudar.

Desse modo, vai se processando a introdução de cada participante do grupo em 
pesquisas comunitárias, participativas, colaborativas ou cooperativas, sendo que em sua 
iniciação esses participantes são entrevistados, tendo oportunidade de falar sobre seus 
interesses e também sobre sua trajetória até sentir o desejo de participar de um grupo 
como este. Sendo que quando o membro reconhece o seu objeto de estudo e tem interesse 
de investir em pesquisa, elabora o seu projeto e socializa com o   grupo, a fim de que 
haja comentários críticos e construtivos  dos diversos olhares, assim como colaboração e 
envolvimento no projeto.
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Além disso, a partir da exploração das diversas possibilidades e potenciais dos 
recursos tecnológicos, nos apropriando de seus potenciais como indicado por Santos (2010) 
o membro vai se apropriando dessas tecnologias para facilitar o processo de pesquisa. 
Isso tem nos favorecido, com os acessos aos aplicativos, com a facilidade de gravação de 
áudios e vídeos pelo celular. Sendo assim, sempre temos recebido áudios dos participantes 
falando de seus projetos e desenvolvimento, portanto, suas histórias sobre esse processo 
vivido com o grupo de pesquisa e seus objetos de pesquisa são registrados a partir dessas 
tecnologias, ditas por Santos (2003) como dóceis e doces, aqui servindo para um propósito 
de formação e transformação. 

Diante disso, essa atitude que vai surgindo de forma singular, a partir de cada 
singularidade, no tempo possível, tem indicado a possibilidade de elaboração de uma 
escrita imagética, que apresente a itinerância dos membros em sua caminhada de formação 
no grupo de pesquisa, mas sustentada por uma história de vida que o trouxe para este 
encontro. Esse processo tem favorecido um memorial audiovisual de onde podemos inferir, 
juntamente com seus autores sobre o dinamismo e modus operandi desses sujeitos e, 
assim, deste grupo de pesquisa com o qual eles se envolveram para desenvolver suas 
atividades e operações na trajetória para se tornar o ator social mais efetivo. 

Portanto, diferente da intencionalidade do uso que potencializa a construção de 
estereótipos e imaginários negativos sobre comunidades e seus membros, favorecidos 
pelas edições espetaculosas das grandes mídias, produzidas por outsiders, os membros 
do grupo de pesquisa, oriundos de bairros populares, têm se apropriado do potencial de 
registro, produção e socialização de áudios e vídeos para apresentação para si e também 
de comunidades, mostrando sua belezas, saberes e fazeres, o que pode favorecer a 
percepção de seus locais e problemas a partir de novas perspectivas.

5 | 	CONCLUSÃO
Este projeto surge da problemática referente à imagem das comunidades, parte 

construída por uma estratégia midiática, interferindo na forma de viver destas localidades, 
abalando a autoestima de moradores locais, através de estereótipos disseminados 
na sociedade. Então, como não poderemos atuar diante desta esfera com dimensões 
estruturais inalcançáveis para esta pesquisa, buscamos atuar com alternativas locais a 
partir da formação de um grupo de agentes sociais que se interessem pelos problemas 
comunitários, buscando compreender seus efeitos, partindo para a proposta de formação 
de atores destas localidades para contar a sua própria história e, consequentemente, de 
suas comunidades.

Nessa perspectiva, a formação do pesquisador representa uma alternativa à 
importância de reflexão sobre suas práticas em comunidades, compreendendo suas 
interrelações com as condições sociais e humanas, e encontrando possibilidades de 
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acionar saberes próprios e de outros no processo de pesquisa. Além de incentivar o 
desenvolvimento crítico e analítico do sujeito, produzindo vídeos, criando programas de 
áudio e audiovisuais socializando no Youtube, Instagram, Google Meet, Microsoft Teams, 
blog, e outros canais apresentando assim saberes, fazeres, desejos, direitos, deveres de 
sujeitos e da vida comunitária para a própria comunidade.

Tendo como resultado, o desenvolvimento de novos olhares sobre o local, novas 
perspectivas,  desejos, fazeres, saberes, participação, competências e habilidades não 
capturados e veiculadas pelas grandes mídias, agora reconhecendo, embora não seja tão 
simples e nem mecânico, o potencial das redes locais, vemos e podemos experienciar 
a liberdade de produção e veiculação local, favorecendo um desencadear de uma ação 
formativa para crianças e membros de comunidades que passam a se aproximar das 
oportunidades de desenvolver pesquisas com vistas à transformação da própria prática, do 
seu entorno e de outras redes de contato.

Portanto, espera-se que a formação desses agentes possa despertar, em cada 
sujeito atuante no projeto, o desejo de ser um ator/autor para programar cooperativamente 
transformações em nossas comunidades, promovendo ações que visem favorecer ao 
coletivo comunitário a possibilidade de um olhar admirado para experiências cotidianas.
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